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F r a n c i s c o F r a n c o B a h a m o n d e , 

t r i u n f a d o r en la g u e r r a y e n la p a z , 

t r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e , y p e r m a n e n t e 

v i g í a d e las más pu ras f o r m a s m í s ­

t i cas d e c o n v i v e n c i a , c a b a l l e r o s i d a d 

e h i d a l g u í a d e l p u e b l o e s p a ñ o l , 

c o n s t a n t e t r a b a j a d o r e n la v i t a l n e ­

c e s i d a d d e m a n t e n e r la Pa t r i a e n 

p a z y p r o s p e r i d a d , e n e l a f á n d e 

r e s t i t u i r a l h o m b r e la d i g n i d a d , y 

la r e s p o n s a b i l i d a d d e m a n t e n e r e l 

v a l o r e t e r n o y la a y u d a l a b o r a l e n 

las t a r e a s f u n d a m e n t a l e s ( i n d i v i d u a l 

y colect iva) d e su P a t r i a . 

E n e l X X I I A n i v e r s a r i o d e l A l z a -

m i e n . t e dec imos: A T U S O R D E ­

N E S . 

1 8 D E J U L I O 
V i c t o r i a y T r a b 

Al cumplir le en este el XXII aniversario 
del Alzamiento Nacional , conmemoración 
de una de las más bril lantes gestas de la 
Historia Hispana y paz y seguridad, gana­
da en la dificil batalla de la posguerra , 
con su cúmulo de incomprensiones y ma­
las voluntades , por parte precisamente de 
quienes más tarde caerían en la cuenta de 
que sólo España sería capaz vde afrontar 
lo que hoy por sistema de bloques se quie­
re imponer en el mundo como defensa y 
seguridad del Occidente. 

Dejando un poco a t . á s todas las gran­
des victorias de los Ejércitos representa­
tivos de la autentica y verdadera España , 
permanente en la memoria de todos los 
españoles, tiene el 18 de Julio, gracias a la 
sabia política de nuestro Caudillo, y con 
la ayuda de Dios, el significativo de Fies­
ta de la Exal tación al Trabajo Fiesta de la 
Paz, por voluntad expresa de Francisco 
Franco, 'e legida como premio, a la supe­
ración constante, producción y amor al 
trabajo. 

El 18 de Julio, significó el principio de 
la salvación de España, muestra el cons­
tante pasar en desfile interminable de hom­
bres laboriosos, de que representan la 
continuidad leal en el t rabajo, encamina­
dos al fin primordial de engrandecer la 
Patria, por tadores de los más tradiciona­
les valores del sentido español de lo que 
la unión y la familia representa . 

Empresa y mano de obra, en apre tado 
haz, marchan al unísono en el engrande­
cimiento de España , con verdadero amor 
y espíritu de sacrificio, en demostración 

ejemplar del más puro sentido h ispano de 
la he rmandad y de la camarader ía , frente 
a la comunidad de unos pocos y del egoís­
mo y el reaccíonar ismo de otros muchos . 

El 18 de Julio representa también con 
luz nueva y des lumbrante , la alegría y la 
claridad del premio a la doble batal la 
(guerrera y trabajadora) que en 1936, de­
mostró al mundo la razón y el porqué de 
un Alzamiento de necesidad vital para la 
salvación de España , en m a n e s entonces 
de un puñado de t raidores a sueldo de de­
terminadas potencias extranjeras. 

El 18 de Julio no es una fecha olvida­
diza por la carrera del t iempo, sino una 
permanente y auténtica conmemoración 
de lo que fué, es y será para España , el 
camino a seguir y la herencia que nos le­
garon los que un día se fueron con un fu­
sil en la mano a los campos de batal la , 
para donarnos y ofrecernos una España , 
infinitamente mejor, más grande y más 
unida, que conducida en vigilancia perma­
nente por Francisco Franco, nos llevó de 
victoria en victoria, de las tr incheras a las 
fábricas, de los campos a la ciudad, del 
desorden y el caos a la revalorización de 
los más al tos postulados españoles, de la 
inseguridad y el peligro, a la seguridad y 
al orden, de la muerte a la vida en una 
palabra y por todo eso, la fecha del 18 de 
Julio, es permanentemente, un día de exa­
men de conciencia de lo que todos los es­
pañoles debemos a Dios y al Caudil lo, y 
lo que debemos apor ta r sin regateos a 
quienes nos sa lvaron y nos revalor izaron 
en el mundo entero. 

EL SR. ALCALDE A MADRID 
El día doce del a c t u a l m a r c h ó a M a d r i d el Sr . A l c a l d e , p a r a a s i s ­

t ir a la s e s i ó n p l e n a r i a de l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s , c o m o P r o c u r a d o r en 
las misma en representación de los Municipios de la Provincia, con cuyo motivo se o-
cupará en a lgunos Centros Oficiales de asun tos del mayor interés para nuestra Ciudad, 
habiendo quedado ericargado de la Alcaldía, en tan to dure su ausencia, el Pr imer Te­
niente de Alcalde don Ramón Sierra Hernández . 



2 A C t . I 

D E U D A D E G R A T I T U D 
El dia 12 del presente, con motivo de la jubilación del que hasta ese 

día fué Jefe de la Guardia Municipal D. Juan A. Ruiz Ferrón, el culto y 
ameno locutor de la Radio Sindical D. Joaquín Ramos Vera, dio leclur» al 
siguiente escrito de despedida, dirigida a esta Ciudad por «1 referido Sr. 
Ruiz Ferrón, el que con sumo gusto reproducimos. Dice asi: 

D I O S v la b u e n a d i s p o s i c i ó n de l a s d i f e ren te s 
C o r p o r a c i o n e s M u n i c i p a l e s — a q u i e n e s p a r a m i pe r ­
s o n a l h o n o r h e s e r v i d o con t o d a f ide l idad— h a n d a ­
d o l u g a r a que l l egue , sin c a n s a n c i o , a e sa fría y 
t r i s te e d a d en q u e l a s l eyes s e b a s a n p a r a c o n s i d e ­
r a r a l h o m b r e inút i l p a r a lo s s e r v i c i o s a c t i v o s del 
t r a b a j o , p o r q u e es la e d a d de la d e c a d e n c i a de l a s 
e n e r g í a s f í s icas y del a g o t a m i e n t o de l a s m e n t a l e s . 

P o r e s t a s j u s t i f i c adas e i n d i s c u t i b l e s r a z o n e s , el 
A y u n t a m i e n t o se h a v i s t o p r e c i s a d o a j u b i l a r m e , d e ­
t e r m i n a c i ó n q u e y o h e t e n i d o f o r z o s a m e n t e q u e 
a c e p t a r , n o s in g r a n s e n t i m i e n t o , p o r q u e la m e d i d a , 
a u n q u e p o r d e m á s h u m a n i z a d a , l leva e n v u e l t a en su 
e sp í r i t u u n a t r i s te r e a l i d a d : la de que n o s i e n d o y á 
p e r s o n a út i l p a r a l a s a c t i v i d a d e s m a t e r i a l e s del t r a ­
ba jo , p a s a u n o a s e r a l g o as í c o m o el i n s t r u m e n t o 
m u d o y a b a n d o n a d o en los r i n c o n e s de la ind i fe ren ­
cia soc i a l . P e r o c o m o la r e s o l u c i ó n e s ju s t a , con re ­
s i g n a c i ó n h a y que a b r a z a r l a . N o q u e d a o t r o r e c u r s o . 

Vine a l c a r g o — es ta e s la g r a n v e r d a d — sin 
m é r i t o s s o c i a l e s n i t í tu los a c a d é m i c o s q u e m e a v a ­
l a r a n . U n d i g n í s i m o c a b a l l e r o , D. F r a n c i s c o Rodr í ­
g u e z P e i n a d o , c u y a m e m o r i a e s t o y o b l i g a d o a vene­
r a r , m e n o m b r ó s i e n d o Alca lde , y el n o m b r a m i e n t o 
fué r e f r e n d a d o p o r e s t a n o b l e c i u d a d , la q u e me a c o ­
g i ó —¡Dios se lo p a g u e ! — con c a r i ñ o i n m e r e c i d o , y 
m e a l e n t ó a p r o s e g u i r el e s p i n o s o c a m i n o que m e 
a g u a r d a b a c r u z a r en es te difícil c a r g o . 

Yo, en p a g o a e s t a h o n o r a b l e p r u e b a de conf i an ­
za , me c o n s a g r é , en c u e r p o y a l m a , a s e r v i r a G u a -
d i x d e s d e mi m o d e s t o p u e s t o y a h a c e r m e m e r e c e ­
d o r de v u e s t r o s r e s p e t o s y c o n s i d e r a c i o n e s , sin cu­
ya e spec i a l g r a c i a n o hubie-ra p o d i d o p e r m a n e c e r en 
el m i s m o d u r a n t e v e i n t i o c h o a ñ o s y c u a t r o m e s e s 
q u e lo he d e s e m p e ñ a d o . 

Lo que sí t e n g o po r m u y a g a l a p r e g o n a r , es 
q u e d e n t r o y fuera de m i s func iones p r o c u r é se r fiel 

a m i s jefes, a l o s q u e se rv í con e sp í r i t u d i s c i p l i n a ­
d o y a m o r de a g r a d e c i d o . P a r a e l lo s t e n d r é s i e m p r e 
u n e m o t i v o r e c u e r d o , el que , con f ide l idad y p e r s e v e ­
r a n c i a , p r o m e t o l l eva r h a s t a mi m u e r t e a c a r i c i a d o 
e n t r e l o s p l i egues de mi c o r a z ó n . 

P a r a c o r r e g i r l o s a b u s o s de la de l i cuenc i a , p o ­
t e s t a t i v o s de mi p o b r e a u t o r i d a d , p r o c u r é u t i l i za r 
s i e m p r e el a r m a de la p e r s u a c i ó n , q u e e s la que n o s 
a c o n s e j a , c o m o la m á s eficaz, el e n t e n d i m i e n t o y la 
c o n c i e n c i a . E s t a fo rma de p r o c e d e r m e s i r v i ó de g a ­
r a n t í a en la m a y o r í a de l o s a c t o s en que i n t e rv ine y 
de h o n o r p a r a la Ley, la q u e p r o c u r é s i e m p r e d e ­
j a r a la m e r e c i d a a l t u r a . 

De u n g r a v e p e c a d o sí que t e n g o que a c u s a r m e 
y de h e c h o me a c u s o : del p e c a d o de n o ' h a b e r s a b i ­
d o c o r r e s p o n d e r a la con f i anza que en mí se d e p o ­
s i t a r a . P e r o j u r o q u e n o fué p o r falta de v o l u n t a d , 
s i n o p o r q u e n o s u p e h a c e r o t r a c o s a y p o r q u e —¿pa­
ra q u é o c u l t a r l o ? — p o r q u e n o e ra la p e r s o n a en la 
cua l r a d i c a r a n los suf ic ien tes m é r i t o s , con l o s c u a ­
les h a b í a q u e r e s p o n d e r a la e l e v a d a m i s i ó n c o n q u e 
se me h o n r a b a . 

Ya he c e s a d o en el d e s t i n o que m e d i e r o n l o s 
h o m b r e s , con el cua l p r o p o r c i o n é y s i go p r o p o r c i o ­
n a n d o pan h o n r a d o a mi h o g a r . Ya soy , e x c l u s i v a ­
m e n t e , u n c i u d a d a n o m á s , u n a m i g o de lo s a m i g o s 
y un d e u d o r p e r p e t u o de t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , a 
q u i e n e s e s t o y s i e m p r e o b l i g a d o a r e s p e t a r y q u e r e r . 
A s i m i s m o d o y l a s g r a c i a s a l a s d i fe ren tes a u t o r i d a ­
d e s l o c a l e s p o r l a s de fe renc ia s y r e s p e t o s que s i em­
pre e n c o n t r é en l o s h o m b r e s que h a n r e p r e s e n t a d o y 
r e p r e s e n t a n c a r g o s of ic ia les . 

Y, ú l t i m a m e n t e , p e r d o n a r m e v o s o t r o s lo s que e s ­
c u c h á i s con p a c i e n c i a es ta mi d e s a l i ñ a d a d e s p e d i d a , 
y p i d a m o s t o d o s a D i o s po r el e n g r a n d e c i m i e n t o e s ­
p i r i tua l y m a t e r i a l de E s p a ñ a y de n u e s t r o q u e r i d o 
G u a d i x . 

BALCON DE LOS CORREGIDORES 
El dia d o c e del a c t u a l c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a 

la C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e ba jo la p r e s i - • 
denc ia del Sr . A lca lde D o n C a r l o s Lóp°z con a s i s ­
t enc ia de lo s T e n i e n t e s de Alca lde d o n M a r i a n o Pé­
rez Ruiz, d o n A n t o n i o Ruiz C ó r d o b a d o n J o a q u í n 
Leyva León , del Sr. I n t e r v e n t o r de J o s é R u e d a y 

, d e l Sr. S e c r e t a r i o d o n José Mal lol . 
Se a d o p t a r o n u n a n i m e n t e los s i g u i e n t e s a c u e r ­

d o s : 
A p r o b a c i ó n del Ac ta de la s e s i ó n a n t e r i o r . 
D e c l a r a r la j u b i l a c i ó n del I n s p e c t o r Munic i ­

pa l de Pol ic ía U r b a n a don Juan A n t o n i o Ruiz F e ­
r r ó n , y fijar su h a b e r p a s i v o . 

D e c l a r a r la j u b i l a c i ó n de la M a t r o n a t i t u l a r 
d o ñ a C o n c e p c i ó n J iménez S á n c h e z y fijar su h a ­
b e r p a s i v o . 

Q u e d a r i n f o r m a d o s del n o m b r a m i e n t o , con 
c a r á c t e r i n t e r i n o de d o ñ a P i e d a d L e c h u g a F e r n á n ­
dez c o m o M a t r o n a t i tu la r . 

So l i c i t a r la a n u l a c i ó n de u n a p laza de M a t r o ­
n a t i tu la r . 

C o n c e d e r l i cenc ia de t a x i s a d o n A n t o n i o 
H e r n á n d e z G a l l e g o con s u p e d i t a c i ó n a l o s p r e c e p ­
t o s del R e g l a m e n t o p a r t i c u l a r de es te E x e r r o . 
A y u n t a m i e n t o . 

Q u e d a r i n f o r m a d o s de u n a fe l i tac ión del E x c -
m o . Sr. G o b e r n a d o r a este A y u n t a m i e n t o . 

A b o n a r a M a r i a R e g a l a d o U b e d a l a s c a n t i ­
d a d e s p e n d i e n t e s de p a g o al q u e fué D i r e c t o r de la 
B a n d a M u n i c i p a l D. M a n u e l de lo s S a n t o s ( q . e . p . d ) 

Pasa a la página Z 
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Carta abierta 
Sr . D. Juan Ruiz F e r r ó n : 
Mi d i s t i n g u i d o y q u e r i d o a m i g o : 

Al c a b o , y t r a s l a r g a y p e n o s a j o r ­
n a d a , l l ena t o d a ella de t r a b a j o 
i n t e n s o y de d e s v e l o s , p r o p i a del 
c a r g o , y t a m b i é n , del b u e n c u m ­
p l idor , el S e ñ o r h a p e r m i t i d o el 
que un t a n t o c a n s a d o , h a y a l lega­
d o a la m e t a de la j u b i l a c i ó n for­
z o s a , p o r e d a d , p o r c o n t a r 70 a ñ o s . 
[No t o d o s , a m i g o , t i enen es ta di-
cha l 

Yo, qu iza m á s que o t r o s , c o n o z ­
ca el c a m i n o t an p e s a d o c o m o di­
f icu l toso (sin b a c h e s y sin e n c r u ­
c i j a d a s po r a l g u n o s p u n t o s ) que 
h a r e c o r r i d o d e s d e el 26 de M a r - , 
zo de 1930 h a s t a el 12 de Jul>o de 
1958, fecha és ta en que fe l izmente 
h a t e r m i n a d o su c a m p a ñ a , y du­
r a n t e la cual h a t e n i d o que c o g e r 
y l l evar l a s d i s t i n t a s r u t a s que 
l a s c i r c u n s t a n c i a s le s e ñ a l a r a n . 
P e r o en fin, d o n Juan, que le q u e ­
pa el h o n o r de h a b e r c u m p ü d o co­
m o el q u e m a s d e n t r o del d e s t i n o , 
h e c h o este que , t a n t o los s e ñ o r e s 
que h a n r e g i d o la C i u d a d c o m o 
l o s que a c t u a l m e n t e la g o b i e r n a n , 
n o d e j a r á n de r e c o n o c e r , c o m o 
a s i m i s m o , la f idel idad, ce lo y m o ­
r a l i d a d que h a g u a r d a d o d e n t r o 
del e m p l e o c o m o Jefe S u p e r i o r de 
Pol ic ia Mun ic ipa l , d u r a n t e v a r i o s 
l u s t r o s , en los que ha c o s e c h a d o 
a cos ta de s ac r i f i o s , g r a n d e s éx i ­
t o s , d e b i d o , c o m o es lóg ico , a su 
c o m p o r t a m i e n t o p r o f e s i o n a l , e jem-
p l a r í s i m o , en jus ta c o r r e s p o n d e n ­
cia y c o m o g r a t i t u d a la con f i an ­
za en us t ed d e p o s i t a d a p o r la R E ­
P R E S E N T A C I Ó N M U N I C I P A L y 
la que , no o l v i d a r á n u n c a su ac­
t u a c i ó n , d igna del m a y o r e l o g i o . 

P a r a in fundi r le á n i m o y c o n ­
s u e l o ( a u n q u e me c o n s t a n o nece ­
si ta de e l lo , p o r el o r g u l l o y la sa ­
t i s facc ión que le q u e d a n del d e b e r 
c u m p l i d o , tan a la a l t u r a c o m o 
del que m á s , fuera y d e n t r o de 

Juan G ó m e z M a l e o s S. A . 
F A B R I C A S D E H A R I N A S 

Granada Madrid Guadix 

G u a d i x , me a t r e v e r í a a a s e g u r a r ) , 
l e -hago s a b e r que , los a m i g o s y 
s i m p a t i z a n t e s , i n c l u s o e n e m i g o s e 
i n d i f e r e n t e s (de t o d o c r eo puedn 
t e n e r un p o q u i t o la v iña , ya que el 
p u e s t o que ha d e s e m p e ñ a d o n o dá, 
a m i en t ende r , o t r a c l a se de fruto) , 
l l e g a r á n , s o b r e t o d o e s t o s ú l t i m o s 
a decir , u n o s pa ra sí y o t r o s públ i ­
c a m e n t e , que la c o n d u c t a y s e rv i ­
c ios p r e s t a d o s po r don Juan Ruiz 
F e r r ó n , en su v ida po l i c iaca , co­
m o d e p e n d i e n t e del M u n i c i p i o han 
s i d o del a g r a d o y en bien de los 
a c e í t a n o s en g e n e r a l , y de v a l i o s a 
c o n s i d e r a c i ó n , y que p r o c u r ó en 
t o d o m o m e n t o , c o l o r a r a l a s a u t o -
r i d a d e s ' y p o r t a n t o el n o m b r e de 
Acci, en J u g a r d i g n o y a i r o s o co ­
r r e s p o n d i e n t e a los h o m b r e s que , 
po r su n o b l e z a y g e n e r o s i d a d h a n 
m e r e c i d o e 1 t í tu lo de c a b a l l e r o s , y 
que con t an ta s e r e n i d a d y r ec t i tud , 
l l e v a r o n u n o s a n t e s , d e s p u é s o-
t r o s , el v o l a n t e de los d e s t i n o s de 
G u a d i x . 

T e r m i n o , e s t i m a d o a m i g o , n o 
sin a n t e s a p l a u d i r su o b r a , i n m e ­
j o r a b l e p a r a mí, p a r a con los su­
p e r i o r e s y s u b o r d i n a d o s , y e x p r e ­
s a r l e mi m á s s ince ra y co rd ia l en­
h o r a b u e n a , en su n u e v a vida de 
p a s i v o la que d e s e o c o n s e r v e D i o s 
m u c h o s a ñ o s , y s epa , p o r ú l t imo , 
que p u e d e d i s p o n e r c ó m o y c u a n ­
do g u s t e de s u i n c o n d i c i o n a l a m i ­
go , 

ADOLFO VALENZUELA OLÍVARES. 

Vida de Guadix 
Notas de sociedad 
E X A M E N E S . — E n el I n s t i t u to 

N a c i o n a l de S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
de A l m e r í a , h a o b t e n i d o b r i l l an ­
t emen te el t í tu lo de bach i l l e r s u p e ­
r io r el e s t u d i o s o joven don R a m ó n 
Vic iana G a r c í a , hi jo de n u e s t r o 
e s t i m a d o a m i g o don R a m ó n Vi­
c i a n a y e s p o s a , a q u i e n e s felicita.! 
m o s , a s í c o m o al a p r o v e c h a d o e s ­
t u d i a n t e . 

O P E R A D A . — E n el S a n a t o r i o 
Ruiz de A l d a , de G r a n a d a , le h a 
s i d o p r a c t i c a d a u n a l a b o r i o s a 
o p e r a c i ó n a la s e ñ o r a d o ñ a C a r ­
men S á n c h e z de Leyva , e s p o s a d e 
d o n Á n g e l C o r e ó l e s A g u i l e r a . Ca 
i n t e r v e n c i ó n h a s ido feliz y la p a ­
ciente e s t á m u y m e j o r a d a . 

D e s e a m o s un p r o n t o r e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

B A U T I Z O . — E l p a s o d ía o n c e , 
t u v o l u g a r en la p a r r o q u i a de San­
t i a g o , el ,ac to de i m p o n e r l a s 
a g u a s del Jo rdán a un p r e c i o s o n i ­
ñ o , h i jo de d o n M a r i a n o G a r c í a 
G i r a l d a y de su e s p o e a d o ñ a C e ­
cilia Ruiz Pérez . A c t u ó de p a d r i n o 
e sp i r i t ua l el C a n ó n i g o de la S a n t a 
y A p o s t ó l i c a Igles ia C a t e d r a l , M u y 
í l t r e . Sr . d o n Juan José V a l v e r d e 
G ó m e z , y t u v i e r o n en b r a z o s al 

(Pasa a la página 10) 

Jabones M a r - C 
Harinas La Purís ima 

- Sal a z o n e s y C o n s e r v a s A c e i t e s d e O l i v a y O r u j o - E m b u t i d o s 

M a r t í n e z C a n a v a l e 
GUADiX, MARACENA Teléfonos 1 6 6 y 138 
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Un matrimonio de gitanos en la 
Ermita Nueva de Guadix 

Por p r i m e r a vez en la h i s t o r i a 
de l a s c u e v a s de G u a d i x , sin a n l e s 
a m a n c e b a r s e y en s e n t i d o c r i s t i a ­
n o , se h a c e l e b r a d o u n m a t r i m o n i o 
de g i t a n o s , fe l ig reses de la P a r r o ­
q u i a de N t r a . S r a . de G r a c i a , el 
día 9 de Jul io de 1958. 

D e s d e h a c e v a r i o s d í a s se r u m o ­
r e a b a el c o n c e r t a d o m a t r i m o n i o 
en t r e Juan R a m ó n C o r t é s S a n t i a g o 
y M a r í a E n c a r n a c i ó n C o r t é s S a n ­
t i a g o , h i j o s , r e s p e c t i v a m e n t e , de 
G u i l l e r m o C o r t é s y M a r í a S a n t i a ­
g o y de F r a n c i s c o C o r t é s y Josefa 
S a n t i a g o ; p o r lo que t o d o G n a d i x 
se i n t e r e s a b a p a r a a s i s t i r al a c t o 
r e l i g i o s o del en l ace m a t r i m o n i a l . 

El día 9,de Jul io , desde el a m a ­
n e c e r , en l a s c r e s t a s de l o s c e r r o s , 
l o s v e c i n o s de las c u e v a s , e s p e r a ­
ban la s a l i d a de los n o v i o s n a r a la 
Ig les ia , q u i e n e s d e s p u é s o•- b e n d e ­
c i r les s u s r e s p e c t i v o s p a i r e s , m a r r 
c h a b a n con e x t r a o r d i n a r i o s é q u i t o 
a r e c i b i r l a bend ic ión de D i o s que 
el s a c e r d o t e les i m p a r t i r í a en, el 
t e m p l o p a r r o q u i a l . 

A l a s o c h o y med ia de la m a ñ a ­
n a , el p á r r o c o b e n d i j o a los- n u e ­
v o s e s p o s o s , c e l e b r a n d o la Misa 
de V e l a c i o n e s , que p o r estar , a b a ­
r r o t a d o él t e m p l ó q u e d a r o n mi les 
de p e r s o n a s en la ca l le , p o r i m p p -
s i b i l i d a d d e c a b e r d e n t r o . 

Al final, el p á r r o c o les d i r ig ió la 
p a l a b r a a l o s n u e v o s e s p o s o s s o ­
b r e el h e r m o s o a c t o e s p i r i t u a l que 
r e a l i z a b a n y con su h a b i t u a l e lo ­
c u e n c i a g l o s ó l a s v i r t u d e s del m a ­
t r i m o n i o . 

F i r m a r o n e l . ac t a m a t r i m o n i a l 
F r a n c i s c o C o r t é s C o r t é s , G u i l l e r ­
m o C o r t é s S a n t i a g o , M a n u e l R o ­
d r í g u e z R o d r í g u e z , F e o C o r t é s 
C o r t é s . Luis C o r t é s S a n t i a g o , A n ­
t o n i o C o r t é s R o d r í g u e z . 

F u e r o n p a d r i n o s F r a n c i s c o C o r -
' tés G ó m e z y R o s a C o r t é s . A la ^sa­
lida d é l a Ig les ia e s p e r a b a n lo s ve­
c i n o s de la fe l ig res ía , q u i e n e s d i e ­
r o n v i v a s y a p l a u s o s a l o s n u e v o s 
e s p o s o s , v i é n d o s e o b l i g a d o s a d e ­
t e n e r s e v a r i a s veces en el c a m i n o , 
p a r a c o m p l a c e r a l a s I n t e r m i n a ­
b l e s f i las, ( p o d e m o s dec i r de t o d a 
la p a r r o q u i a , a r r o j á n d o l e s t r igo al 
p a s o en s e ñ a l de la a b u n d a n c i a y 
fel ic idad que les d e s e a b a n ) . 

D e s p u é s de v a r i a s p a r a d a s de 
l o s c o c h e s a l o l a r g o de l c a m i n o , 
c o n g r a n dif icul tad p o r la in te r ­
p u e s t a mu l t i t ud , l l e g a n al h o g a r 
d o n d e e s p e r a b a la i n g e n t e m u c h e ­
d u m b r e p a r a f e l i c i t a r a los c ó n y u ­
ges , y c e l e b r a r el día con t o d a s o ­

l e m n i d a d , c o n t á n d o s e en t r e l o s i n ­
v i t a d o s el g r u p o de l a s z a m b r a s 
g r a n a d i n a s del S a c r o - M o n t e , p a r a 
con m ú s i c a y b a i l e s r e g i o n a l e s , fes­
te jar y a l e g r a r , n o so lo al n u e v o 
m a t r i m o n i o , s i n o a t o d a la p a r r o ­
quia y a G u a d i x . 

Los g i t a n o s t a m b i é n s o n h i j o s 
de D i o s . 

CULTURALINA 
La m o r a l e t e r n a , la m o r a l de to­

d a s las r e l i g iones , c o n s i s t e en es -
c u c h a r y o b e d e c e r la voz de la c o n ­
c i e n c i a . — ( P e d r o A. de A l a r c ó n ) , 

Si ei ] n g a d o r g a n a r a s i e m p r e el 
j u e g o ya n o se l l a m a r í a v i c io .— 
( R u s i ñ o l ) . 

= 0 = 

Los o r a d o r e s p i e n s a n m á s en 
h a b l a r b ien que en o b r a r b i en .— 
( D i ó g e n e s ) . 

La vida n o t iene o t r o v a l o r que 
p r o c u r a r l a v e r d a d . — ( E . Duse ) . 

— O - r . j 

E[ h u m o r es el a h o r r o de un 
g a s t o de afecto . ( F r e u d ) . 

M i e n t r a s a m a m o s a l g o n o s ha ­
ce c r e e r que s o m o s ú t i l e s , m i e n ­
t r a s s o m o s a m a d o s a l g o n o s l iga 
a la v ida . (Mazz in i ) . 

Si l o s i n f o r t u n i o s de t o d a la h u ­
m a n i d a d se p u s i e r a n en u n s ó l o 
m o n t ó n y cada u n o de n o s o t r o s tu­
v ie ra que t o m a r de all í• u n a p o r ­
c ión i g u a l , la m a y o r í a de la gen te 
se c o n t e n t a r í a con t o m a r s u s in­
f o r t u n i o s p r o p i o s y m a r c h a r s e . — 
( S ó c r a t e s ) . 

L a ' c o r t e es c o m o un edificio de 
m a r m o l ; se c o m p o n e de h o m b r e s 

•muy d u r o s , p e r o m u y p u l i d o s . — 
L a b r u y e r e . 

Lea us ted A C C I 

Mesa revuelta 
Costumbres de boda. 

E n S i b e n a , l a s r ec ien c a s a d a s 
d a n u n a c o m i d a a t o d o s los a m i ­
g o s p a r a d e m o s t r a r que s a b e n gu i -
s a r y que t i enen a p t i t u d e s p a r a d e ­
s e m p e ñ a r l o s q u e h a c e r e s d o m é s ­
t i cos . 

En P o l o n i a se da un ba i le d e s ­
p u é s de la b o d a , y p a r a n o q u e d a r 
mal t o d o s los i n v i t a d o s d e b e n ba i ­
l a r con la n o v i a u n a vez p o r lo m e ­
n o s , p e r o es te h o n o r n o se c o n s i ­
gue t an fác i lmente , y es p r e c i s o 
c o m p r a r l o . 

La m a d r e de la r ec ien c a s a d a se 
s i en ta en uu á n g u l ó ' d e la s a l a con 
un p l a t o s o b r e la f a lda , y el que 
q u i e r e b a i l a r t iene q u e r o m p e r , o 
p o r l o m e n o s r a j a r el p l a t o , t i r a n ­
d o con fuerza u n a m o n e d a de p la ­
ta. Inút i l es dec i r que e s t o n o se 
l o g r a g e n e r a l m e n t e t i r a n d o u n a 
so la m o n e d a , s i no a fuerza de t i ­
r a r m u c h a s , t o d a s l a s c u a l e s se 
g u a r d a n p a r a e n t r e g á r s e l a s a la 
n o v i a , y de es te m o d o la j oven 
r e ú n e b u e n a c a n t i d a d de d i n e r o . 

Los n o v i o s t u r c o s , que po r lo 
g e n e r a l n o conocen ; p e r s o n a l m e n ­
te a la n o v i a h a s t a el día de l a b o ­
da , a c o s t u m b r a n a t i r a r al a i r e u n 
p u ñ a d o de m o n e d a s en el c u a r t o 
donde están reunidas las amigas de la re­
cien casada, para demostrar que les gusta 
la mujer que el dest ino les ha proporcio­
nado . 

Joyería-Relojería 

A Y A L A 

ra 
La casa mejor surtida pa-
rcgalos de alta calidad y 

buen gusto. 

Reparación de toda clase 
de alhajas. Visiten JOYE­
RÍA AYALA y serán su me­

jor cliente. 

P. Onésímo Redondo.-GUADIX 

Farmacia de guardia 
D u r a n t e la p r e s e n t e s e m a n a es ­

t a r á de g u a r d i a la del L i c e n c i a d o 
D . F l o r i á n López Abe l l an , s i ta en 
cal le de Jo sé A n t o n i o . 



A d m i r a c i ó n en A l e m a n i a po r e l 
P lan B a d a j o z 

También en Estados Unidos se equipara el plan Badajoz con las 
más audaces empresas norteamericanas 

La presa del Cijara es una vez y media mayor que la del Dniéper, en Rusia, la más caudalo­
sa de Europa 

E n t r e t o d a s l a s e m p r e s a s a b o r ­
d a d a s p o r E s p a ñ a d u r a n t e lo s ú l ­
t i m o s a ñ o s , n i n g u n a h a t o c a d o 
t a n t o la i m a g i n a c i ó n e u r o p e a y 
n o r t e a m e r i c a n a c o m o el p l a n Ba­
da joz . 

N i los e s p e c t a c u l a r e s a l t o s h o r ­
n o s de Avi l e s o la e x t e n s a r e p o ­
b l a c i ó n fo re s t a l , n i la difícil y mi ­
n u c i o s a o b r a de la r e a g r u p a c i ó n 
p a r c e l a r i a o la i n g e n t e t a r e a de 
a l i m e n t a r c o n e l ec t r i c idad el c r e ­
c i m i e n t o del p a í s h a n p r o v o c a d o 
en E u r o p a o A m é r i c a el i n t e r é s y 
la e x p e c t a c i ó n d e s p e r t a d o s p o r 
l o s t r a b a j o s p a r a t r a n s f o r m a r u n a 
de l a s m á s á r i d a s y d u r a s p r o v i n ­
c i a s de E s p a ñ a en u n e m p o r i o eu ­
r o p e o de fer t i l idad y r i q u e z a , u n a 
a n t i g u a ba l l e s t a d é l a c o l o n i z a c i ó n 
de A m e r i c a en un p a l e n q u e de la 
a u t o c o l o n i z a c i ó n . 

« H o y la b a r r o s a a g u a del G u a ­
d i a n a se e n s a n c h a n o le jos de Ma­
r ida en un e x t e n s o m a r , a c u y a s 
o r i l l a s se h a d e p o s i t a d o u n a a r e ­
n i l la roja que r e c u e r d a al o r o pu l ­
v e r i z a d o . El a g u a del m a r e n m a r ­
c a d o p o r es te fa l so o r o v a l e , em­
p e r o , m á s que t o d o el v e r d a d e r o 
OTO a c a r r e a d o p o r l o s B a l b o a y 
l o s V a l d i v i a » , d ice , d e s p u é s de e s ­
t a b l e c e r un i m p r e s i o n a n í e c o n t r a s ­
te en t r e la E x t r e m a d u r a de lo s 
t i e m p o s de C a r l o s V y la E x t r e ­
m a d u r a de l o s t i e m p o s de F r a n ­
c i s co F r a n c o , u n o de lo s m á s b r i ­
l l a n t e s y l e i d o s r e p o r t e r o s a l e m a ­
n e s de h o y , l l a m a d o A n t ó n Z isch-
k a . Y la d e s c r i p c i ó n del r e p o r t e r o 
a l e m á n s o b r e la t r a n s f o r m a c i ó n 
a que lo s t r a b a j o s del I n s t i t u to 
N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n y el I n s ­
t i tu to N a c i o n a l de I n d u s t r i a e s t á n 
s o m e t i e n d o la p r o v i n c i a de B a d a ­
joz se e n c u e n t r a en el c a p í t u l o con 
q u e es a b i e r t o su ú l t i m o l i b r o , 
' ' L e b e n d i g e s E u r o p a " . 

También en Estados Unidos pro­
dujo sensación. 

H a c e a l g u n o s a ñ o s , u n o de lo s 
p e r i ó d i c o s n o r t e a m e r i c a n o s m á s 

c o n s e c u e n t e m e n t e h o s t i l e s a E s ­
p a ñ a h i z o de r e p e n t e u n a p a u s a 
en s u s f l a g e l a c i o n e s p a r a , en d o s 
g r a n d e s y e n t e r a s p á g i n a s , d a r 
r i e n d a sue l t a a la a d m i r a c i ó n q u e , 
m e z c l a d a con s o r p r e s a , le h a b í a 
p r o v o c a d o a u n o de s u s c o r r e s ­
p o n s a l e s el e n c u e n t r o fo r tu i to con 
el p l an B a d a j o z . 

La m á s i n g e n t e y a n i m o s a o b r a 
e m p r e n d i d a h o y en p a í s e u r o p e o 
a l g u n o , dec ía el " C h r i s t i a n Sc ien ­
ce M o n i t o r " , que a c a b a b a c o m p a ­
r a n d o el p l an B a d a j o z a l a s m á s 
i m a g i n a t i v a s y a u d a c e s d e l a s 
g r a n d e s e m p r e s a s c o l o n i z a d o r a s 
l l e v a d a s a c a b o p o r l o s E s t a d o s 
U n i d o s , sin e x c l u i r ni s i q u i e r a la 
r e a l i z a d a p o r R o o s e v e l t en el T e n -
n e s s e e . 

Un t o m o del S p a s a n o p o d r í a 
r e c o g e r l o s a r t í c u l o s q u e el del 
" C h r i s t i a n Sc ience M o n i t o r " p r o ­
v o c ó en los p e r i ó d i c o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s , l o s c u a l e s d u r a n t e a l g ú n 
t i e m p o — y lo sé b ien p o r q u e a la 
s a z ó n d i r ig ía yo l o s s e r v i c i o s de 
P r e n s a de n u e s t r a E m b a j a d a en 
W a s h i n g t o n — s e d i s p u t a r o n infor­
m a c i o n e s s o b r e B a d a j o z , a d o n d e 
e n v i a r o n c o r r e s p o n s a l e s y fo tó­
g r a f o s sin c u e n t o , que sin c u e n t o 
p r o d u j e r o n f o t o g r a b a s « r e p o r t a ­
j e s . 

D e s c r i p c i ó n d e l P l a n B a d a j o z 

E n " L e b e n d i g e s E u r o p a " , A n -
ióu Z i s c h k a t r enza la m á s es t i ­
m u l a n t e y d i e s t r a d e s c r i p c i ó n de 
la E u r o p a r e s u c i t a d a en t r e s u s ce­
n i z a s y e l e v a d a a h o r a , t a n t o en su 
nivel de v ida c o m o en su t o n o y 
su b i e n e s t a r , a a l t u r a s a n t e s n u n ­
ca i g u a l a d a s " S í m b o l o " de es ta 
Europa r e s u c i t a d a en t r e s u s cen i ­
z a s le l l a m a A n t ó n Z i s c h k a al 
p l an B a d a j o z . 

A su vez, " s í m b o l o " del p lan 
B a d a j o z es la p r e s a del Ci ja ra , s e ­
g ú n A n t ó n Z i s c h k a , la m á s g r a n ­
de de E u r o p a , y un d a t o que y o 
i g n o r a b a , " n a vez y med ia la p r e ­
s a del D n i é p e r , en R u s i a , h a s t a 

a h o r a la m á s ( c a u d a l o s a con q u e 
c o n t a b a E u r o p a . 

Con l a s p r e s a s de P u e r t o P e n a , 
O r e l l a n a y Mon t i j o , la p r e s a de 
C i j a r a fo rma el c e n t r n de u n a red 
de c a n a l e s de r i e g o q u e se e x t i e n d e 
a lo l a r g o de 347 k i l ó m e t r o s . Al i n ­
flujo de s u s a g u a s , la p r o v i n c i a 
e n t e r a e s t á s i e n d o t r a n s f o r m a d a 
de un d e s i e r t o en un o a s i s , d o n d e 
la t i e r r a c a l c i n a d a f lorece en a l ­
g o d ó n , p a s t o s y c e r e a l e s , a c u y o 
a l r e d e d o r c recen f áb r i ca s , a l d e a s 
y c i u d a d e s . «La m a y o r v i r tud d t l 
p l an B a d a j o z c o n s i s t e en su p r e ­
c io sa c o n j u g a c i ó n — d i c e el p r inc i ­
pa l de l o s r e p o r t e r o s a l e m a n e s — 
en t r e r i e g o , e lec t r i f icac ión , a g r i ­
c u l t u r a y g a n a d e r í a ; y la g a n a d e ­
r ía , la e lec t r i f i cac ión , a g r i c u l t u r a 
y el r i ego con la i n d u s t r i a , de ta l 
m o d o , que en u n a a m a l g a m a , l o ­
g r a d a qu izá a r ¡u í c o m o en n i n g ú n 
o t r o l u p ^ r del m u n d o , la i n d u s ­
tr ia se a l i m e n t a de la a g r i c u l t u r a , 
la g a n a d e r í a , de a m b a s , y a m b a s 
a la vez de la g a n a d e r í a en un e s ­
t u d i a d í s i m o s i m p o s i o . 

Lección social de Franco 

C u e n t a y n o a c a b a Z i s c h k a de 
l a s n u e v a s a l d e a s , «c l a r a s , e s p a ­
c i o s a s , a l e g r e s , u n i d o s en t re sí s u s 
c a m p o s y s u s f áb r i ca s p o r u n a 
red de c a r r e t e r a s n u e v a s que a r r o ­
ja m á s de 2.000 k i l ó m e t r o s » . 
M i e n t r a s V a l d e c a l z a d a , u n a de l a s 
n u e v a s c i u d a d e s s u r g i d a s b a j o la 
ax i l a del p lan B a d a j o z , se le p r e ­
sen t a á Z i s c h k a c o m o u n o de l o s 
« m á s b e l l o s e j e m p l o s del e n n o ­
b l e c i m i e n t o de t r a b a j o » , y a g r e g a : 
« F r a n c o se dio c u e n t a de lo q u e 
t o d a v í a n o h a n c o m p r e n d i d o pa í ­
s e s de la E u r o p a o r i e n t a l , c o m o 
P o l o n i a o H u n g r í a , y e s que r e ­
su l t a inút i l e l e v a r j o r n a l e r o s a 
p r o p i e t a r i o s si al m i s m o t i e m p o 
n o se h a c e u n a l a b o r en la que a 
la i r r i g a c i ó n y el m e j o r a m i e n í o 
del s u e l o a c o m p a ñ e n la o b r a s o ­
c ia l , la e d u c a c i ó n y la j u s t i c i a » . 

(Pasa a la página 6) 
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Renglones cortos 
La capa del Comendador o 

la sacristana furiosa 
N o es c u e n t o ni es n o v e l a ; 

es la r e l ac ión e x a c t a 
de lo que o c u r r i ó en u n p u e b l o 
que e s t á a m u y p o c a d i s t a n c i a 
de S e g o v i a , c ier ta n o c h e 
de l o s S a n t o s o l a s A n i m a s , 
c u a n d o se h a c e en t o d a s p a r t e s , 
s i g u i e n d o c o s t u m b r e c l á s i ca , 
el r a m o s o ' J u a n T e n o r i o " , 
s a l g a pez o s a l g a r a n a . 

—o — 
Pues . . . en u n a de e s a s n o c h e s 

de l o s S a n t o s o las A n i m a s , 
h a c e a ñ o s , en e se p u e b l o 
— n o d i ré c ó m o se l l a m a , — 
se r e p r e s e n t ó el " T e n o r i o " 
en el d e s v á n de u n a c a s a . 
De C o m e n d a d o r h a c í a 
el b u e n s a c r i s t á n , y e s t a b a 
del pape l m o r r o c o t u d o , 
de d o ñ a Inés , e n c a r g a d a 
u n a hi ja s u y a — l o m i s m o 
que en " D o n Juan T e n o r i o " p a s a — 
p a r a que a s í c o n v e n c i e r a 
m e j o r al púb l i co el d r a m a . 
C o m o hi ja y p a d r e t e n í a n 
q u e sa l i r con r o p a b l a n c a , 
de mon ja el la y él con h á b i t o 
de la O r d e n de C a l a t r a v a , 
y, t a m b i é n de b l a n c o , l u e g o 
h a b í a n de h a c e r de e s t a t u a s , 

Admiración en Ale­
mania por el Plan 

Badajoz 
( V i e n e d e la página 5 ) 

El a u t o r de " L e b e n d i g e s de Eu­
r o p a " e s t u v o p r e s e n t e en la i n a u ­
g u r a c i ó n de V a l d e c a l z a d a , y c i ta 
en su l ib ro el i l u s t r a d o y s a b i o 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o en aque l l a 
o c a s i ó n p o r el O b i s p o de M á l a g a , 
d o n Ánge l H e r r e r a . «Dios n o s ha 
d a d o la luz, el c a l o r y la e s p e r a n ­
za; p e r o n u e s t r a sue r t e h e m o s d e 
for jar la n o s o t r o s m i s m o s » , d i jo 
d o n Ánge l H e r r e r a en su d i s c u r s o , 
que e[ r e p o r t e r o a l e m á n cree que 
refleja la a c t u a l i d a d y el r e a l i s m o 
de lo s n u e v o s s a c e r d o t e s e s p a ñ o ­
les , c o m o cifra de l o s c u a l e s Z i sch-
k a p o n e al f ami l i a r del O b i s p o de 
M á l a g a , el s a c e r d o t e don E m i l i o 
B e n a v e n t , cuya l a b o r e v a n g é l i c a 
en t r e l o s 15.000 p e s c a d o r e s de 
M á l a g a s ó l o p u e d e c o m p a r a r s e 
con l a s m á s ef icaces e n t r e l a s t a ­
r e a s l l e v a d a s a c a b o h o y p o r la 
Ig les ia ca tó l i ca en E u r o p a . 

y n o t en ía n i n g u n o 
la p rec i sa i n d u m e n t a r i a , 
e c h a r o n m a n o , u n o y o t r o , 
de t o d a la r o p a b l a n c a 
que , g u a r d a d a en s u s b a ú l e s , 
t en ía la s a c r i s t a n a . 
C o n u n a s á b a n a que é s t a , 
p o r lo f ina, c o n s e r v a b a 
c o m o o r o en p a ñ o , al m o m e n t o 
se h i z o el s a c r i s t á n la c a p a , 
m i e n t r a s la muje r fu r iosa , 
del " T e n o r i o " r e n e g a b a . 
Y... l l egó la f iesta . El p u e b l o 
se a m o n t o n a b a en la s a l a , 
y en s i t io de p re fe renc i a , 
g r u ñ o n a y mal h u m o r a d a , 
a r r e l l a n ó s e la e s p o s a 
del s a c r i s t á n . Iba el d r a m a 
d e s l i z á n d o s e t r a n q u i l o , 
en t re b r a v o s y p a l m a d a s , 
c u a n d o en el c r í t ico i n s t a n t e 
en que el T e n o r i o se e n c a r a 
con el p a d r e de la m o n j a , 
p o r q u e , con r a z ó n s o b r a d a , 
és te a Don Juan r e c r i m i n a 
po r su c o n d u c t a v i l l ana 
al p r o n u n c i a r el T e n o r i o 
e s t a s f a m o s a s p a l a b r a s : 
" ¡ C o m e n d a d o r , que me p ie rdes ! " , 
r e p l i c ó la s a c r i s t a n a , 
d i r i g i é n d o s e a su e s p o s o , 
con v o c e s d e s e n t o n a d a s : 

— A h o r a , mé te t e en c u e s t i o n e s 
y q u e te r o m p a n la c a p a . 
Y... a l l í se a c a b ó el " T e n o r i o " , 
en t r e g r i t o s y a l g a z a r a . 

J .R . 

Z i s r h k a c u e n t a a l g u n o s de t a l l e s 
de la v ida de d o n Ángel H e r r e r a 
y p o n e de re l ieve su c o n t r i b u c i ó n 
ejempla.r a la h i s t o r i a y al d e s a ­
r r o l l o del p e r i o d i s m o m o d e r n o es ­
p a ñ o l . 

«En 1949 E s p a ñ a p r o d u j o 4.000 
t o n e l a d a s de a l g o d ó n , y el a ñ o 
1956 h a p r o d u c i d o t r e i n t a y s e i s 
veces m á s . M i e n t r a s el a u m e n t o 
c o n t i n ú a en p r o g r e s i ó n c rec ien te» , 
y v o l v i e n d o s o b r e la c o n j u g a c i ó n 
en t re e l ec t r i c idad , a g r i c u l t u r a e 
i n d u s t r i a en el p l an B a d a j o z , ' L e ­
b e n d i g e s E u r o p a " d ice : « C o m o la 
c o n s t r u c c i ó n de p u e b l o s , f áb r i cas 
y o b r a s p ú b l i c a s ex ig ía c e m e n t o , 
I. N . I. l e v a n t ó la m á s m o d e r n a 
fábr ica de c e m e n t o de E u r o p a en 
Los S a n t o s de M a i m o n a » . 

Q u i e n qu ie re h a c e r c a s a s n e c e ­
si ta l a d r i l l o s , y a s í s u r g i e r o n t r e s 
g r a n d e s f á b r i c a s de l ad r i l l o s . Y 
c o m o t a m b i é n neces i t a ca l , s u r ­
g i e r o n n u e v a s c a l e r a s . De e s t a s 
c a l e r a s y de l a s m i n a s de P e ñ a -
r r o y a h a b r á n de se r f o r m a d o s l o s 
a b o n o s que n e c e s i t a n l a s n u e v a s 

t i e r r a s , m i e n t r a s l o s n u e v o s r e b a ­
ñ o s de g a n a d o l a n a r d a n n u e v a 
l a n a , que s e r á c a r g a d a en t r e s 
m o d e r n a s i n s t a l a c i o n e s . 

E n c a d a u n a de l a s 880 n u e v a s 
v i v i e n d a s de V a l d e c a l z a d a h a b i ­
t a n h o y a n t i g u o s ' a b r a d o r e s de s e ­
c a n o o j o r n a l e r o s y t r a b a j a n s u s 
p r o p i a s t i e r r a s de r e g a d í o . Dice 
Z i s c h k a que a n t e s de la g u e r r a ci­
vil F s p a ñ a ten ía 3.700,000. D o s 
m i l l o n e s de e s p a ñ o l e s a g u a r d a b a n 
p e r m a n e n t e m e n t e en las p l a z a s 
y an t e l a s p u e r t a s de l a s t a b e r n a s 
a la e s p e r a del j o r n a l , y h o y en 
vez de s o b r a r c o m i e n z a n ya a fal­
t a r b r a z o s , m i e n t r a s , p o r lo que 
a B a d a j o z se ref iere , el p a r o a g r í ­
co la h a d e s a p a r e c i d o t o t a l m e n t e . 

« U n a n u e v a E s p a ñ a c o m i e n z a a 
s u r g i r de e n t r e su c a l c i n a d a t ie ­
r r a » , c o n c l u y e en el l i b r o que m á s 
se lee e s t o s d í a s en A l e m a n i a A n ­
tón Z i s c h k a , de cuya o b r a se h a n 
v e n d i d o s ó l o e s t o s ú l t i m o s a ñ o s 
en A l e m a n i a ce rca d e m i l l ó n y 
m e d i o ' d e e j e m p l a r e s , h a b i e n d o 
s i d o t r a d u c i d a a 16 i d i o m a s . 

RÍA Y SONRÍA 
C O N S E J O 

U n e s c r i t o r que e s t a b a t e r m i ­
n a n d o un d r a m a h a b l a b a de é! a 
un a m i g o con un g r a n e n t u s i a s ­
m o : 

—Me g u s t a m u c h o mi o b r a , pe­
r o t e n g o u n con f l i c to . N o sé c ó m o 
m a t a r a l t r a i d o r en el q u i n t o a c t o . 
Y e s p r e c i s o q u e m u e r a . ¿ Q u é h a ­
cer? 

— E s m u y s e n c i l l o . Léele l o s 
c u a t r o p r i m e r o s . 

—o— 

R A B I O S O 

U n h o m b r e h a b í a s i d o m o r d i d o 
p o r u n p e r r o r a b i o s o , El m é d i c o le 
p r ev i ene del p e l i g r o de m u e r t e en 
q u e se ha l l a p o r n o h a b e r s e pre ­
s e n t a d o a . t i empo p a r a q u e s e le 
a p l i c a r a la v a c u n a a n t i r r á b i c a . 

— P o r lo que p u e d a o c u r r i r , d e b e 
u s t e d h a c e r su t e s t a m e n t o . 

E l e n f e r m o t o m a p l u m a y p a p e l . 
—¿Va u s t e d a h a c e r l o a h o r a 

m i s m o ? N o c o r r e t a n t a p r i s a . 
— E l t e s t a m e n t o , n o ; p e r o e s t o 

s í . E s la l i s ta de l a s p e r s o n a s a 
q u i e n e s t e n g o que m o r d e r . 

Lea usted ACCI 
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O 
A L F R E D O D E V E R A 

S E R R A N O , 1 0 6 
MADRID 

DISTRIBUIDOR DE LA 

E m p r e s a N a c i o n a l d e 
A u t o c a m i o n e s . S. A . 

O 

ANUNCIA A SUS AMIGOS Y USUARIOS 
EL NUEVO MODELO 1958 

P egaso D i 
de 165 cv para 10 toneladas de carga 

útil. 

D 

A U T O B U S E S , U R B A N O S , A U T O C A R E S , 
A R T I C U L A D O S , M O T O R E S 

Entregas por riguroso turno de pedí-
do de los modelos 120 y 165 cv. 

AGENTE DE VENTAS EN GRANADA: 
A N T O N I O DÍAZ J I M É N E Z 

AVENIDA DE CALVO SOTaLO, 79 

O 



MURO Sastrería 
C o m u n i c a a su d i s t i n g u i d a c l i en te la y al p ú b l i c o 

e n g e n e r a l , q u e h a b i e n d o r e g r e s a d o d e su v i a j e d e 
c o m p r a s les o f r ece los más ex tensos sur t idos e n l a v a ­
b les y frescos d e todas ca l i d a d es. 

Y n o o l v i d e q u e p a r a vest i r b i e n 

Sastrería MURO 
S a n Franc isco , 4 -6 . -T I Í . 131. 

¿ U N C O Ñ A C ? 
M A Y O R A Z G O 

Patronato Social del Sgdo, Corazón 
MANUFACTURA DE ESPARTO 

Persianas, Alfombras, Estropajos, Cordelería, Capa­
chos, Muebles, enguitados. 

Santa María, 1 Gliadíx Teléfono, 68 

Paníficadora de BENALUA 
JUAN RODRIGUEZ BONILLO 

C a l ì e d e G r a c i a , 1 • G U A D I X 

LA O R I E N T A L Confitería y 
Pastelería 

F R A N C I S C A C A S A S 
í K N B Ä GUADIX 

Academia SANTIAGO 
1 . a E n s e ñ a n z a g r a d u a d a r : P r e p a r a c i ó n d e i n g r e ­

so : - : M e c a n o g r a f í a : - : C u l t u r a g e n e r a l : - : Pre­

p a r a c i o n e s e s p e c i a l e s les : - : C l a s e s n o c t u r n a s . 

Placeta de Santiago. 1 . - -GUADIX 



Los que en la m a ñ a n a del do ­
m i n g o , d ía 13, t u v i m o s la d icha de 
a s i s t i r a la b e n d i c i ó n de lo s n u e ­
v o s l o c a l e s de C a r i t a s D i o c e s a n a 
y a la e n t r e g a de l o s p r i m e r o s col­
c h o n e s p r o c e d e n t e s dé la A y u d a 
S o c i a l A m e r i c a n a , p o r el E x c m o . 
y R v d m o . Sr . O b i s p o , D o c t o r D o n 
Rafael A l v a r e z L a r a , g u a r d a r e 
m o s de e l lo u n i m p e r e c e d e r o r e ­
c u e r d o q u e s.ervirá d e a c i c a t e en 
n u e s t r a s r e l a c i o n e s de C a r i d a d . 

All í t o d o fué senc i l lo , d e s d e la 
p a l a b r a de l S r . O b i s p o . -lAyl q u e 
senc i l lez , - p a s a n d o p o r l a s n u e v a s 
i n s t a l a c i o n e s q u e se i n a u g u r a b a n 
h a s t a l l ega r a l o s p o b r e s , a e s o s 
n o b l e s y m o d e s t o s h e r m a n o s 
n u e s t r o s q u e s o n l o s h i j o s p r e d i ­
l ec tos d e D i o s y del c o r a z ó n de 
n u e s t r o P r e l a d o . 

Resu l t a difícil p l a s m a r en c u a r ­
t i l las y , d e s p u é s , e n l e t r a s de m o l ­
de u n c ú m u l o d e e m o c i o n e s , y 
s e n s a c i o n e s , p e r o , m á s difícil r e ­
su l t a , c u a n d o e s t a s e m o c i o n e s n a ­
cen de u n a c t o senc i l lo , si; p e r o , 
g r a n d i o s o p o r su c o n t e n i d o . 

La b e n d i c i ó n d e l o s q u e se i n a u ­
g u r a b a n y la e n t r e g a d e l o s col­
c h o n e s , p r o c e d e n t e s de l g e n e r o s o 
d o n a t i v o del n o b l e p u e b l o n o r t e a ­
m e r i c a n o , h a c o n s t i t u i d o u n a l ec ­
c ión , —bel la l e c c i ó n — d e C a r i d a d 
c r i s t i a n a que n o s d i o , en b r e v e s y 
e m o c i o n a n t e s p a l a b r a s , el S r . 
O b i s p o a q u i e n D i o s n o s g u a r d e 
m u c h o s a ñ o s . 

Al m e d i o d ía , c u a n d o el so l b r i ­
l l a b a , a l m e n o s n o s p a r e c i ó , con 
m a s luc idez q u e n u n c a ; c u a n d o en 
el p a t i o c e n t r a l de l P a l a c i o E p i s ­
c o p a l , s e n t a d o s ba jo s u s b e l l o s s o ­
p o r t a l e s , h a b i a , h a s t a m e d i o c e n ­
t e n a r de a n c i a n o s y d e s v a l i d o s , 
q u e l l e n o s de i l u s i ó n e s p e r a b a n el 
m o m e n t o de r e u n i r s e con su P a s ­
to r y p o d e r h a c e r r e a l i d a d su 
i dea l de d i s p o n e r de c o l c h ó n , d o n ­
d e d e s c a n s a r s u s c u e r p o s , n u e s t r a 
vá lvu la e m o c i o n a l — p e r d ó n e s e n o s 
la f rase— e m p e z ó a s u b i r g r a d o s . 

A n t e s de p r o s e g u i r n o q u e r e ­
m o s s u s t r a e r n o s a r e s e ñ a r conc i ­
s a m e n t e , l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
d e C a r i t a s D i o c e s a n a , q u e h a n si­
d o c o n s e g u i d a s g r a c i a s a la de s in ­
t e r e s a d a a p o r t a c i ó n de n u e s t r o 
Ó r g a n o S u p r e m o , que d i r i g e n l o s 
S r e s . G a r c í a Va lcáce l v L a g a r e s 
B e r n a l . D i r e c t o r y S u b D i r e c t o r 
N a c i o n a l , r e s p e c t i v a m e n t e , de Ca­
r i t a s E s p a ñ o l a . 

U b i c a d a s en l o s b a j o s d? la 
p a r t e n u e v a del P a l a c i o E p i s c o p a l , 

g r a c i a b l e m e n t e c e d i d o p o r el Sr . 
O b i s p o y, m e d i a n t e l a s o b r a s de 
a d a p t a c i ó n , h a n s i d o a b i e r t a s a l 
púb l i co , —a t o d o s — . A u n o s p a ­
r a c o n t a r y so l i c i t a r la s o l u c i ó n o 
a y u d a a su i n f o r t u n i o ; a l o s o t r o s , 
p a r a l levar , con su a p o r t a c i ó n y 
a l i e n t o , l o s m e d i o s n e c e s a r i o s p a ­
r a h a c e r r e a l i d a d la p a l a b r a d iv i ­
n a de la C a r i d a d C r i s t i a n a . P a r a 
u n o s y o t r o s h&n s i d o m o n t a d a s 
e s t a s O f i c i n a s , d o n d e les e s p e r a n . 
S in e l lo s n o s e r í a n n a d a ; n o e x i s ­
t i r ía s u r a z ó n de se r . 

H a n s i d o m o n t a d a s con senc i ­
llez, con u n a senc i l l a e l e g a n c i a , 
d e s p r o v i s t a s de lu jo , c o n s t a n de : 
S a l a de e s p e r a , e s p a c i o s a y ven t i ­
l a d a ; o f i c ina s d e t r a b a j o , d e s p a ­
c h o de d i r ecc ión , a l m a c e n e s de 
c o l h o n e s y g é n e r o s a l i m e n t i c i o s . 
E n el d e s p a c h o de D i r e c c i ó n y ofici­

n a a n e x a , se c o n g r e g a r o n , en t o r n o 
de l Sr . O b i s p o , l o s b e n e f i c i a r i o s 
de los c o l c h o n e s , n u e s t r a s p r i m e ­
r a s A u t o r i d a d e s , J e r a r q u í a s de la 
Ig les ia , P á r r o c o s de la C i u d a d , di ­
v e r s a s R e p r e s e n t a c i o n e s de O r g a ­
n i z a c i o n e s de C a r i d a d y r e p r e s e n ­
t a n t e s de la P r e n s a y R a d i o . 

E l Sr . O b i s p o , c o n cá l i da y 
e m o c i o n a d a p a l a b r a , se d i r i g i ó a 
l o s c o n g r e g a d o s p a r a d a r n o s a 
c o n o c e r la g r a n d i o s a l a b o r de Ca­
r i t a s , m e r c e d a la d e s i n t e r e s a d a e 
i n g e n t e a p o r t a c i ó n de la n o b l e n a ­
c i ó n de l o s E E . U U . d e A m e r i c a , 
r e p r e s e n t a d a en E s p a ñ a p o r Mr . 
Robe t Mel ina ; de l e j emp lo q u e a 
t o d o s n o s d a n l a s p e r s o n a s q u e , 
en el á m b i t o n a c i o n a l , v o l u n t a r i a 
y d e s i n t e r a d a s a m e n t e , han e c h a ­
d o s o b r e s u s h o m b r o s la p e s a d a 
c a r g a y r e s p o n s a b i l i d a d a n t e 
D i o s , a n t e el E s t a d o , a n t e el p u e -
zlo de l o s E E . U U . y de E s p a ñ a , 
de a d m i n i s t r a r la C a r i d a d confor ­
me a l o s p r i n c i p i o s que i n f o r m a n 
los p o s t u l a d o s del C a t o l i c i s m o ; 
e x h o r t á n d o n o s a a g r u p a r n o s , e n 
a p r e t a d o h a z , en t o r n o a l a s 
l l a m a s d e l a C a r i d a d —Cari­
t a s — , s in d e s e l i e n t o s ; sin pre ju i ­
c ios h u m a n o s n i t e m o r e s , p a r a 
c o n s e g u i r p l a s m a r en r e a l i d a d la 
p r i n c i p a l p r e m i s a de l b u e n c r i s t i a ­
n o . 

N o s h i z o p a t e n t e q u e . en el o r ­
den n a c i o n a l , el E s t a d o se h a v o l ­
c a d o con d e c i d i d o a p o y o a l o s fi­
n e s d e C a r i t a s y q u e en el m u n i c i ­
pa l e s y d e b e s e r igua l . P o r ú l t i ­
m o , d i r i g i ó f rases de e n c o m i o y 
a g r a d e c i m i e n t o a la l a b o r de n u e s ­
t r a s a u t o r i d a d e s , e s p e c i a l m e n t e 

r e p r e s e n t a d a s p o r el Sr . A l c a l d e , 
D o n C a r l o s López A b e l l á n . 

P o s t e r i o r m e n t e el Sr . O b i s p o , 
p r o c e d i ó a la e n t r e g a de l o s co l ­
c h o n e s , a c t o q u e r e s u l t ó e m o c i o ­
n a n t e y, d e s p u é s d e p a r t i r c o n l o s 
b e n e f i c i a r i o s t u v o u n c a m b i o de 
i m p r e s i o n e s c o n l a s A u t o r i d a d e s . 

T o d o s c u a n t o s a s i s t i m o s a l a c t o 
s a l i m o s a l t a m e n t e i m p r e s i o n a d o s 
y, en n u e s t r o fuero i n t e r n o , l l evá ­
b a m o s la c o n v i c c i ó n de q u e , m e ­
rece la p e n a a l g ú n sacr i f ic io é s t a 
magn i f i ca O b r a q u e e s la C a r i t a s 
E s p a ñ o l a . 

P i c a d o s en n u e s t r a c u r i o s i d a d 
d e p e r i o d i s t a i n t e r p e l a m o s a D o n 
José G a l i n d o S a l i n a s , S u b D i r e c ­
t o r D i o c e s a n o de C a r i t a s , p a r a in ­
q u i r i r n o t i c i a s s o b r e la f o r m a en 
q u e s e d e s e n v u e l v e y d e s a r r o l l a la 
i m p o r t a n t e O b r a de la C a r i t a s y 
s o b r e t o d o d e c o l c h o n e s . A m a b l e ­
m e n t e c o n t e s t ó a n u e s t r a s p r e g u n ­
t a s q u e , l a m e n t a m o s n o p o d e r p u ­
b l i c a r en e s t e n ú m e r o , p o r fa l ta 
de t i e m p o y e s p a c i o , n o o b s t a n t e , 
a n t i c i p a r e m o s que n o s m a n i f e s t ó 
que l o s c o l c h o n e s a r e p a r t i r en 
E s p a ñ a a s c i e n d e n a 400.000 y q u e 
la o p e r a c i ó n d u r a r á m á s de d o s 
a ñ o s . 

Balcón de los C o r r e a r e s 
Viene de la página 2 

Q u e d a r i n f o r m a d a de c o m u n i ­
c a c i ó n de la D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
S a n i d a d c o n c e d i e n d o u n t e r c e r 
q u i n q u e n i o a l o s M é d i c o s de A s i s ­
tenc ia P ú b l i c a d o n José Vega y 
d o n M a n u e l G a r c í a M o y a . 

R e c o n o c e r el d e r e c h o al p e r c i b o 
de u n q u i n q u e n i o a los func iona ­
r i o s d o n José G a r c í a H e r n á n d e z , 
d o n José H e r n á n d e z R o d r i g u e z y 
d o n A r t u r o Ruiz O c h o a y de d o s 
q u i n q u e n i o s a d o n F e d e r i c o M a r ­
t ínez J iménez , 

A p r o b a r p r e s u p u e s t o de p i n t u r a 
de l a s d e p e n d e n c i a s de la Po l i c í a 
G u b e r n a t i v a . 

C o n c e d e r a n t i c i p o r e i n t e g r a b l e 
a u n f u n c i o n a r i o . 

D a r de b a j a a M a r i a Pé rez G u i ­
j a r r o en el P a d r ó n de c o n t r i b u y e n ­
tes de l A r b i t r i o s o b r e i n s p e c c i ó n y 
des in fecc ión . 

A p r o b a c i ó n de f a c t u r a s . 
T r a m i t a r e x p e d i e n t e d e cal i f ica­

c ión de t e r r e n o s s o b r a n t e s de v ia 
púb l i ca . 



AU <» I 

DE FÚTBOL 

ANGUSTIOSA INTERROGANTE 

Se c e l e b r ó la A s a m b l e a G e n e r a l 
de s o c i o s del G U A D I X C. F . y n a ­

da q u e d ó r e s u e l t o en def in i t iva . 
T o d o e s t á en el a i r e , y f l o t a n d o 
c o m o f a n t a s m a t é t r i co y p a r a l i z a ­

d o r de a c c i o n e s , el v o l u m i n o s o dé­

ficit de 385,000 p e s e t a s . La A s a m ­

b lea q u e d ó c o n v o c a d a p a r a u n a 
n u e v a r e u n i ó n el d o m i n g o día 27 

BAUTIZO 
( V i e n e d e la página 3) 

n u e v o c r i s t i a n o , a quien se le im­

p u s o el n o m b r e de Luis G o n z a g a , 
s u s a b u e l o s p a t e r n o s don Juan 
F r a n c i s c o G a r c i a G a r c í a y d o ñ a 
M a r í a Luisa G i r a l d a d e G a r c í a . 

POR JOSÉ C H A M O R R O D A Z A . 

de! a c t u a l , p a r a e s t u d i a r l o s re­

s u l t a d o s de la ges t ión de n u e v o s 
s o c i o s y m o d a l i d a d de div i s ión en 
t r es c a t e g o r í a s de los a c t u a l e s , con 
c u o t a a n u a l . Y n e g a t i v a a b s o l u t a 
de ios m á s s i g n i f i c a d o s d i r e c t i v o s 
a c o n t i n u a r p o r e¡ m i s m o c a m i n o 
en la t e m p o r a d a p r ó x i m a , si fra­

c a s a n l a s g e s t i o n e s e n c o m e n d a ­

d a s a u n a c o m i s i ó n n o m b r a d a al 
efecto . 

I n t e r r o g a n t e a n g u s t i o s a , en ver­

d a d , la que q u e d ó en el a m b i e n t e . 
A n g u s t i o s a , p o r q u e t o d o q u e d a b a , 
al p a r e c e r , s u p e d i t a d o al éx i to de 
la l a b o r de c o b r o a n t i c i p a d o de 
l a s c u o t a s a n u a l e s de s o c i o s , y en 
la c o n s e c u c i ó n de o t r o s 300 m á s . 
A n g u s t i o s a , p o r q u e pr s u m i m o s 

la r e s i s t e n c i a que h a l l a r á n en s u 
g e s t i ó n los c o m i s i o n a d o , ya q u e el 
e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ó n e s t á a u ­

s e n t e de c u a n t o s e s t á n o b l i g a d o s 
a e l lo . A n g u s t i o s a , p o r q u e p a r e c e 
s e r que fueron i nú t i l e s l o s m e d i o s 
de q u e h a e c h a d o m a n o la Jun ta 
p a r a a c r e c e n t a r a y u d a s , que s o n 
la p ied ra f u u d a m e n t a l s o b r e que 
se s i e n t a n t o d o s los C l u b de E s ­

p a ñ a , a y u d a s que s o n l a s que en 
defini t iva s o l u c i o n a n los d e s e s p e ­

r a d o s c a s o s de C l u b s que caen en 
la b a n c a r r o t a . Múl t ip l e s e j e m p l o s 
p o d r í a m o s a d u c i r , de los que la 
p r e n s a n o s d i o c o n o c i m i e n t o . Pe­

ro en G u a d i x pa rece que se a c a ­

b a r o n los r e c u r s o s , p a r e c e que se 
c e g a r o n l a s fuentes del b u e n ju i ­

c io y que , en i n e x p l i c a b l e a m i l a ­

n a m i e n t o , se d i e r o n p o r v e n c i d o s 
l o s que han t e n i d o v a l o r y corajv 
i n a u d i t o s p a r a d a r y d e s á n i m o 
i nc re íb l e p a r a ped i r . Y es G u a d i x 
qu ien p ide . N o s o n c u a t r o ni se i s 
s e ñ o r e s . 

( C o n t i n u a r á ) . 

CI 
EL JUEVES.­Gran 
estreno de la obra 
maestra de las pelí­

culas policíacas. 
RICHARD 

BASEHART 
SCOTT 

№ 
D I R E C T O R . ! ALFRED WERKER. 

T o d a ia magní f ica o r g a n i z a ­

ción pol ic iaca ae Los A n g e l e s en 
a c c i ó n , con los m é t o d o * ¡,iás 
m o d e r n o s p a r a a t r a p a r al cr imi­

na l del que s o l o s a b í a n que te­

nía " a s p e c t o de b u e n a p e r s o n a " 

EL DOMINGO, día 20. 
Estreno de la magnífi­

ca película americana 
en CINEMASCOPE, y 

Color por de Luxe 

La película más es­

pectacular y la primera 
del Oeste realizada en 
Cinemascope. 

fifth 

D A N A whm 
msití­líílfá 

D I R E C T O R ' 
GEORGE SHFRMAM 

k £scem ypgoùi/c/M ra* 
IKARLKRUEGER 

¡Ya llega el especíácute 
más sensacional de to ­

dos los tiempos! 

T R A P E C I O 
COLO» POR DELUXE 

Ci. . 


